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Como funciona?
O trabalhador que investiu 
cotas do FGTS em ações da 
Petrobras ou da Vale em 2000 
e 2002 pode migrar ou 
transferir as aplicações de uma 
empresa para a outra, ou para 
outros fundos de privatização 
mútua (FMPs), ou seja, de 
aplicações que vêm 
exclusivamente de recursos do 
fundo. O art. 20 da instrução 
279 da Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM), permite a 
migração parcial ou total entre 
os fundos, desde que 
autorizadas pelo agente 
operador do FGTS
 
Que fundos são esses?
De acordo com a Caixa 
Econômica Federal, por 
exemplo, que detém 42% dos 
investimentos pelo FGTS, os 
fundos administrados pelo 
banco permitem a 
transferência dos recursos da 
seguinte forma:
 
::: Quem aplicou cotas do FGTS 
em 2000 no FMP FGTS 
Petrobras, pode transferir 
parte ou total das aplicações 
para o FMP R.F. 49, de títulos 
de renda fixa. Também é 
possível transferir para o FMP 
FGTS Vale Migração.
 
::: O contrário também é 
possível. Para quem aplicou 
recursos do FGTS em março de 
2002 no FMP Vale também 
pode transferir parte ou o total 
para o FMP FGTS Petrobras II. 
Ou ainda para o FMP FGTS Vale 
R.F. 49, de títulos de renda fixa, 
o que representa risco menor 

que o de uma carteira 
tradicional
 
Também é permitida a 
transferência para FMPs de 
outros bancos ou clubes de 
investimento, desde que o 
regulamento permita
 
Como transferir?
Na Caixa, o prazo de 
transferência para outros 
fundos é de cinco dias úteis. O 
pedido é feito diretamente na 
agência de aplicação, levando 
todos os dados relativos ao 
fundo, como RG, extrato do 
FGTS ou qualquer outro 
documento que identifique os 
dados da conta
 
Dá para voltar com o 
dinheiro para o fundo FGTS 
Petrobras ou Vale onde 
estava aplicado? 
Sim, desde que as regras do 
fundo receptor permitam. Não 
há limite para novas 
movimentações, mas a carência 
entre uma e outra é de seis 
meses. Na Caixa, não há 
cobrança de taxa. 
 
Como resgatar os 
investimentos?   
Basta fazer a solicitação no 
banco onde foi pedido o 
investimento e assinar o pedido 
de resgate. O valor aplicado é 
desbloquedo e a remuneração 
do período é creditada na conta 
de FGTS do trabalhador.
 
É possivel fazer o saque em 
dinheiro? Em que situações? 
Somente se o trabalhador tiver 
motivo de saque da sua conta 

do FGTS. As regras são as 
mesmas para saque do fundo. 
Alguns casos:
::: Demissão sem justa causa
::: Aposentadoria com ou sem 
continuidade na empresa, 
inclusive a invalidez;
::: Morte do titular da conta
::: Trabalhador com idade igual 
ou superior a 70 anos
 trabalhador ou seu 
dependente portador do vírus 
HIV - SIDA/AIDS
::: Trabalhador ou seu 
dependente acometido de 
neoplasia maligna - CÂNCER
 
E fazer o resgate para usar 
na compra da casa própria?
Sim, da mesma forma como é 
feito com a conta normal do 
FGTS. Para isso o trabalhador 
deve se enquadrar nas 
condições de uso do FGTS: 
compra de moradia própria, 
concluída ou em construção, 
amortização ou liquidação do 
saldo devedor ou abatimento 
de prestações

Ainda é possível investir o 
FGTS nessas ações?
Não, apenas migrar ou 
transferir

Vale a pena migrar? 
Segundo economistas, 
para o trabalhador que 
não tem muito 
conhecimento sobre 
mercado, é melhor deixar 
onde está. Essas ações são 
investimentos de longo 
prazo, e o preço da 
carteira (quantidade de 
ações da Petrobras ou 
Vale) está com custo muito 
baixo. O melhor é fazer 
uma boa escolha e ficar 
nela por um período 
grande para manter os 
rendimentos

Fontes: Caixa  Econômica Federal, CVM, Petrobras e Vale, Mauro Calil/VCI Editora de Dados 

*Ao ano (valores líquidos - não incluem os dividendos)   

** Simulação referente a 2009 - área de Fundos de Renda Variável da Caixa. Os rendimentos decorrem 
do perfil de cada carteira de investimento (quantidade de ações da Petrobras ou VALE nas respectivas 
carteiras) e do comportamento do preço das ações na Bolsa 

PARA QUEM TEM APLICAÇÕES NA CAIXA**

E se eu fizer a opção ? 
Acompanhe se os 
dividendos são 
integralmente colocados 
dentro do fundo que 
transferiu/migrou e se 
fazem parte de sua 
remuneração como 
cotista. Vale pesquisar 
taxas de administração de 
fundos menores, o que 
justifica a mudança de 
banco ou clube de 
investimentos que 
mantém os FMPs.  
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aa O trabalhador que pôde in-
vestir cotas do FGTS em ações
da Petrobras ou da Vale se deu
bem. Enquanto a correção do
Fundo rendeu em torno de 62%
nesses nove anos, quem teve
chance de aplicar até 50% do
saldo nas ações desde o início al-
cançou rentabilidade de 1.086%
e 1.039%, respectivamente.

Mesmo sendo possível resga-
tar o dinheiro, sempre obede-
cendo às regras de saque do
FGTS, o pior negócio, segundo
especialistas, é voltar o dinheiro
para o Fundo, já que a rentabi-
lidade é baixíssima, de 3% ao
ano mais TR.

Mas quem já tem o dinheiro
aplicado pode migrar ações de
uma empresa para a outra, ou
transferir para outros fundos de
privatização mútua (os FMPs,
aplicações que usam só os recur-
sos do FGTS).

Segundo Marcelo de Jesus,
gerente de fundos de renda va-
riável da Caixa Econômica Fede-
ral, a opção de trocar de carteira
dá ao trabalhador-acionista
chance maior de diversificar os
investimentos ou, seja, de avaliar
onde rende mais.

Levantamento da Comissão
de Valores Mobiliários (CVM)
aponta que a Caixa detém 53%
dessas aplicações. Ele também
indica que todos os fundos de
privatização mútua (incluindo
os de renda fixa) dos bancos que
têm aplicações na Petrobras e
Vale renderam, respectivamente,
48% e 61% em 12 meses, de ou-
tubro de 2008 a outubro de
2009. “A rentabilidade pode ser
diferente pelo perfil das carteiras
e pelo comportamento das ações
na Bolsa” , afirma.

Futuro tranquilo
De um modo geral, a maioria
dos trabalhadores desconhece as
opções de migrar/transferir
ações. Quem sabe, porém, nem
pensa em mexer no dinheiro até
se aposentar, como é o caso do
metalúrgico Ricardo Rodrigues.

Em 2000, Ricardo investiu
R$ 22.840 na Petrobras, que re-
presentava 50% do seu saldo
do FGTS, o máximo permitido
pela lei. Em setembro de 2008,
chegou a R$ 300 mil. “No mes-
mo período, a correção da mi-
nha conta do FGTS não che-
gou a R$ 70 mil”, explica.

O metalúrgico, que irá se
aposentar daqui cinco anos,
nunca pensou em mexer no in-
vestimento — nem durante a
crise, quando o saldo caiu para
R$ 180 mil. “Muita gente ten-
tou reaver o que foi aplicado,
mas eu não quis mexer.”
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Vale a pena transferir papel?
aa A pergunta é: vale migrar ou
transferir as ações do FGTS Pe-
trobras/Vale? De acordo com o
educador financeiro Mauro Ca-
lil, não faz muito sentido, já que,
de 2002 até agora, o preço mé-
dio por ação para quem aplicou
nas empresas está muito baixo.

Exemplo disso foi a distri-
buição dos proventos (juros so-
bre capital mais dividendos),
que as duas empresas fizeram
neste ano aos acionistas. Pelos
cálculos de Calil, a Vale distri-
buiu R$ 1,01 por ação, contra
R$ 6,40 em 2002. Já na Petrobras
foram R$ 0,93 por ação, contra
R$ 4,18 no mesmo período.

“E se tirar para colocar em
um fundo de renda fixa, que
rende menos, em torno de 0,8%
ao mês, não vale a pena. É me-
lhor manter onde está”, frisa.

O economista Alexandre
Chaia, do Insper, é da mesma

opinião. Para o trabalhador que
aplicou o dinheiro do FGTS é
arriscado migrar para outros in-
vestimentos, já que para fazer is-
so é preciso ser especialista. “A
vantagem mesmo é ficar na apli-
cação inicial Petrobras ou Vale,
grandes empresas que arriscam
pouco os recursos. Por isso, para
quem não tem percepção de
mercado, é melhor não mexer.”

Do ponto de vista do inves-
tidor, a dica é sempre evitar o re-
torno do dinheiro para a conta
do FGTS, relembra o coordena-
dor do centro de estudos em fi-
nanças da Fundação Getúlio
Vargas (FGV), William Eid Jr.
“Se a pessoa vai financiar a casa
própria, tudo bem. Mas se for
sacar na aposentadoria, esquece
o dinheiro na conta. Desde o
início, quem investiu teve saldo
multiplicado por dez. A pers-
pectiva é continuar a crescer.”

Fundo não vale para pré-sal
aa Abertos em 2000 e 2002, os
fundos Petrobras/Vale foram
uma boa opção para os traba-
lhadores aumentarem o saldo do
FGTS, que rende apenas 3% ao
ano, mais TR.

Com a capitalização (opera-
ção para emissão de ações) da
Petrobras para exploração do
pré-sal, no ano que vem, o tra-
balhador teria uma outra chance
de investir, já que até agora não
foram liberadas novas autoriza-
ções do Governo para usar os
recursos do Fundo.

Porém, a comissão especial
da Câmara manteve a proibição
de investir o FGTS nas ações do
pré-sal. As justificativas do Go-
verno foram a falta de limite de
investimento (antes de 50% do
saldo) e a impossibilidade de
ampliar a opção para mais tra-
balhadores, já que a operação
não é de venda de ações da Pe-
trobras, mas apenas um aumen-
to de capital, o que só pode ser
feito por quem já é acionista.

O projeto deverá ser votado
nesta semana em plenário. A

oposição vai tentar um última
cartada para incluir os trabalha-
dores no processo.

Uma possível “esperança”
para os assalariados é o projeto
de lei no- 466/2009, que entrou
no Senado em outubro e que
permite que o trabalhador invis-
ta até 10% do saldo do seu FGTS
nas ações da Petrobras. No Se-
nado desde outubro, a proposta
tramita nas comissões de Assun-
tos Econômicos e Infraestrutura.
“O projeto atende uma deman-
da de todos os trabalhadores,
principalmente, dos que não
puderam investir o dinheiro do
seu FGTS na compra de ações
da Petrobras, em 2000”, acredita
o presidente do Instituto FGTS
Fácil, Mário Avelino.

Segundo levantamento do
instituto, além de aumentar os
rendimentos do trabalhador as-
salariado e da chance de se tor-
nar sócio da empresa, o investi-
mento poderia chegar a R$ 15
bilhões, montante significativo
para o processo de exploração
da camada pré-sal.


